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Sobre o livro

Em sua análise, Nelly Novaes Coelho, uma respeitada professora de

Literatura na USP, apresenta um estudo incisivo de oitenta e um autores do

século XX no Brasil, abrangendo romancistas, novelistas e contistas. Entre

os nomes renomados, como Jorge Amado e Graciliano Ramos, ela destaca

também escritores que, devido à falta de reconhecimento e ao desinteresse

do mercado literário, permanecem relegados a um limbo, incluindo figuras

como Cornélio Pena e Adonias Filho. Além desses, há uma urgência em

trazer à luz novos talentos que merecem a atenção do público, como Vicente

Cecim e Fausto Antonio. No discurso desses autores, é evidente a crise de

paradigmas enfrentada por uma sociedade exausta e desconectada de suas

crenças tradicionais, tumultuada por um modernismo que parece sufocar o

espírito crítico. Este trabalho se configura como um verdadeiro testamento

intelectual, defendendo a riqueza da língua e da literatura brasileiras.
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Quem deve ler este livro Escritores Brasileiros
Do Seculo Xx

O livro "Escritores Brasileiros do Século XX" de Nelly Novaes Coelho é

uma leitura indispensável para estudantes e amantes da literatura, assim

como para profissionais da área, como professores e críticos literários.

Aqueles que buscam compreender a evolução da produção literária no

Brasil, suas principais correntes e autores, encontrarão neste livro um

panorama abrangente e acessível. Além disso, o público geral interessado em

aprofundar seus conhecimentos sobre a cultura brasileira e suas nuances

literárias também se beneficiará da obra, que oferece insights valiosos sobre

a contribuição de diversos escritores para a formação da identidade literária

nacional.
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Principais insights de Escritores Brasileiros Do
Seculo Xx em formato de tabela

Capítulo Tema Autores
Destacados Características

1

Introdução à
Literatura
Brasileira do
Século XX

Diversos
Contexto histórico e
cultural, evolução da
literatura.

2 Modernismo

Mário de Andrade,
Oswald de
Andrade, Manuel
Bandeira

Ruptura com
tradições anteriores,
busca de identidade
nacional.

3 Poesia
Brasileira

Carlos Drummond
de Andrade, Cecília
Meireles, Adélia
Prado

Temas intimistas,
linguagem coloquial,
busca pela expressão
do eu.

4 Romance e
Conto

Jorge Amado,
Clarice Lispector,
Graciliano Ramos

Narrativas que
refletem a sociedade
e as questões sociais
do Brasil.

5 Literatura
Marginal

Ferreira Gullar,
Hilda Hist, José
Lins do Rego

Vozes periféricas e
suas experiências,
crítica social e
política.

6 Teatro Brasileiro Nelson Rodrigues,
Ariano Suassuna

Inovação nos temas,
personagens
complexos, críticas
sociais.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Capítulo Tema Autores
Destacados Características

7 Literatura
Contemporânea

Chico Buarque,
Milton Hatoum,
Maria Valéria
Rezende

Diversificação de
estilos e temas,
reflexões sobre a
modernidade.

8 Conclusão Diversos

Revisão do impacto
da literatura brasileira
e seus
desdobramentos.

9 Referências Vários autores
citados

Fontes e influências
da literatura ao longo
do século.
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Escritores Brasileiros Do Seculo Xx Lista de
capítulos resumidos

1. Capítulo 1: Introdução à Literatura Brasileira do Século XX e Seus

Contextos Históricos 

2. Capítulo 2: Movimentos Literários e Seus Principais Representantes da

Época 

3. Capítulo 3: A Prosa Brasileira: Romancistas e Contistas Notáveis do

Século XX 

4. Capítulo 4: A Poesia Brasileira: Poetas Que Definiram a Geração

Moderna 

5. Capítulo 5: Influência da Política e da Sociedade na Literatura Brasileira 

6. Capítulo 6: Reflexões Finais sobre o Legado dos Escritores Brasileiros do

Século XX 
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1. Capítulo 1: Introdução à Literatura
Brasileira do Século XX e Seus Contextos
Históricos

O século XX foi um período de intensa transformação e efervescência na

literatura brasileira, refletindo as mudanças sociais, políticas e culturais que

marcaram o país. A literatura desse século não pode ser compreendida sem

considerar o rico panorama histórico que a influenciou, desde as turbulências

políticas, passando pelas guerras mundiais, até a ascensão e queda de

regimes autoritários.

No início do século, o Brasil ainda era uma nação em transição, saindo do

período da monarquia e adentrando na era da República com a Proclamação

da República em 1889. Essa mudança trouxe consigo anseios de

modernidade e a busca pela identidade nacional. Os escritores desse período,

como Manuel Bandeira e Carlos Drummond de Andrade, começaram a se

inspirar nas questões sociais e culturais que se desenrolavam em um país que

vivia tensões entre o agrário e o urbano. A literatura se tornou uma forma de

expressão em que as vozes marginalizadas, como a dos negros e dos pobres,

começaram gradativamente a ser ouvidas.

A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) também teve impacto nas artes e na

literatura, gerando uma onda de pessimismo e, ao mesmo tempo, um apelo à

busca por novas formas de expressão. Este foi o cenário fértil para o
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surgimento do modernismo, que culminou na famosa Semana de Arte

Moderna de 1922. Nessa ocasião, escritores, poetas e artistas plásticos se

uniram para romper com tradições e buscar uma nova estética que refletisse

a realidade brasileira. Este movimento se enfocou na identidade cultural

nacional, nas raízes populares e nas influências europeias, culminando na

afirmação de uma literatura que se via como genuinamente brasileira.

Com a Revolução de 1930 e o advento do Estado Novo sob Getúlio Vargas,

a literatura passou a incorporar aspectos da política e de uma nova ordem

social. Sociedades secretas, movimentos operários e a instabilidade política

se tornaram cenários frequentes em obras de autores como Jorge Amado e

Graciliano Ramos, que retratavam a vida dos desprivilegiados e as

desigualdades sociais no Brasil. 

O período também foi marcado por uma crescente pluralidade de vozes e

estilos, que abrangiam desde o realismo crítico até o surrealismo e a poesia

moderno-concreta, como evidenciado na obra de Adélia Prado e Augusto de

Campos. O que percebemos é uma busca constante pela inovação, pela

experimentação e pela linguagem capaz de traduzir as complexidades da

sociedade brasileira. 

Adicionalmente, ao longo do século, questões relacionadas à identidade, ao

gênero e à etnicidade começaram a ganhar proeminência na literatura
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brasileira, com autores como Conceição Evaristo e Heloisa Buarque de

Hollanda expandindo os horizontes da literatura canônica ao incluírem

perspectivas de afro-brasileiros e de mulheres.  

Com o advento da contemporaneidade e o surgimento de sociedades mais

conectadas, o crescimento da literatura de resistência se fez notar, refletindo

narrativas que questionavam a exclusão social, a violência e as mazelas

enfrentadas pelo povo brasileiro. Portanto, a literatura brasileira do século

XX é um campo rico e diversificado, que não apenas documenta a história

do Brasil, mas também provoca reflexões críticas sobre a identidade

nacional, o papel do escritor na sociedade e as possibilidades de um futuro

mais justo. 

A literatura, assim, não se limita a ser um mero reflexo das realidades

enfrentadas, mas se torna uma ferramenta de transformação, resistência e

diálogo com o mundo, reafirmando o seu papel essencial na construção da

cultura e da identidade do povo brasileiro ao longo do século XX.
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2. Capítulo 2: Movimentos Literários e Seus
Principais Representantes da Época

No século XX, a literatura brasileira testemunhou a efervescência de vários

movimentos literários que refletiram as mudanças sociais, políticas e

culturais do país. Cada movimento trouxe consigo uma proposta estética

distinta, permitindo que novos estilos e vozes emergissem, apresentando ao

leitor um Brasil multifacetado.

Um dos primeiros movimentos a se destacar foi o Modernismo, que teve seu

marco inicial na Semana de Arte Moderna de 1922. Esse movimento

buscava romper com as tradições literárias do passado e promover uma nova

linguagem que refletisse a realidade brasileira. Os principais representantes

desse movimento incluíram Mário de Andrade, com sua obra "Macunaíma",

que explorou a cultura nacional e suas contradições, e Oswald de Andrade,

que, com seu "Manifesto Antropofágico", propôs uma forma de "devoração"

das influências estrangeiras, criando uma verdadeira identidade literária

brasileira.

Na sequência, o Realismo e o Naturalismo continuaram a influenciar os

escritores brasileiros, com autores como Afonso Henriques de Lima Barreto,

cujo romance "Triste Fim de Policarpo Quaresma" critica a sociedade

brasileira e suas instituições, e Graça Aranha, que introduziu perspectivas

mais científicas e objetivas na narrativa. O realismo se mostrou
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especialmente importante ao retratar as mazelas sociais e as desigualdades

presentes na sociedade brasileira.

O Regionalismo também se destacou no cenário literário, focando nas

particularidades das diversas regiões do Brasil. Autores como Jorge Amado,

que descreve as vivências do povo baiano em obras como "Capitães da

Areia", e Rachel de Queiroz, que retratou a vida no sertão nordestino em "O

Quinze", foram fundamentais para dar voz a personagens que viviam à

margem das metrópoles. Essas obras não apenas celebravam as culturas

locais, mas também abordavam questões sociais prementes, como a pobreza

e a opressão.

O Surrealismo, importado da Europa, também influenciou a literatura

brasileira durante as décadas de 1940 e 1950, trazendo uma nova estética

marcada pela irracionalidade e pela exploração dos sonhos e do

subconsciente. Autores como Raul Bopp, em "Pavão Misterioso", e Adalgisa

Nery, com sua poesia intensa e visionária, refletiram essa influência,

adicionando uma camada de complexidade e inovação à literatura da época.

Nos anos 60, o movimento do Poesia Concreta emergiu como uma reação à

tradição lírica. Poetas como Augusto de Campos e Décio Pignatari

utilizaram os aspectos visuais e sonoros das palavras, criando poemas que,

muitas vezes, desafiavam a linearidade do texto. Essa nova forma de poesia
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ampliou as fronteiras do que se entendia como literatura e incorporou uma

crítica à linguagem e à sua representação da realidade.

Finalmente, a prosa de inspiração barroca da literatura contemporânea, que

se estendeu até o final do século XX, deve ser mencionada. Autores como

Guimarães Rosa, com sua obra "Grande Sertão: Veredas", e Clarice

Lispector, cuja escrita introspectiva e subjetiva em "A Hora da Estrela" capta

a complexidade da experiência humana, levaram a narrativa a novos

patamares, lado a lado com as mudanças sociais e artísticas do Brasil.

Assim, o século XX no Brasil foi repleto de movimentações literárias que,

por meio de suas distintas vozes e abordagens, enriqueceram ainda mais o

panorama literário, influenciando gerações futuras e moldando a cara da

literatura nacional. Os movimentos abordados não apenas refletiram a

diversidade cultural do Brasil, mas também apontaram para um futuro em

constante transformação.
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3. Capítulo 3: A Prosa Brasileira: Romancistas
e Contistas Notáveis do Século XX

O século XX testemunhou um florescimento da prosa brasileira, marcada

pela diversidade de estilos e narrativas que refletiam as complexas

transformações sociais, políticas e culturais do Brasil. Nelly Novaes Coelho,

em "ESCRITORES BRASILEIROS DO SÉCULO XX", explora as obras de

notáveis romancistas e contistas, que, cada um a seu modo, deixaram uma

marca indelével na literatura nacional.

Os romancistas desse período foram fundamentalmente influenciados pelos

contextos históricos que atravessaram, como a decadência da monarquia, as

transições políticas e o crescimento das cidades. Autores como Graciliano

Ramos e Jorge Amado se destacaram não apenas pela inovação na forma,

mas também pela profundidade com que abordaram a vida e as mazelas do

povo brasileiro. Graciliano, em "Vidas Secas" (1938), por exemplo, retratou

a dura realidade dos nordestinos, expondo a relação entre o homem e a seca

de maneira visceral e poética, enquanto Jorge Amado, com suas narrativas

vibrantes e cheias de cores, apresentou uma Bahia marcada pela

miscigenação e pela injustiça social, em obras como "Gabriela, Cravo e

Canela" (1958).

Ainda no campo do romance, a prosa modernista de autores como Mário de

Andrade e Manuel Bandeira trouxe novas experimentalismos e formas de
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contar histórias. Mário de Andrade, em "Macunaíma" (1928), criou uma

obra-prima que satiriza a herança social e cultural brasileira, usando um

protagonista anti-heroi que simboliza as multifacetadas identidades do

Brasil. Essa abordagem inovadora desafiou os padrões tradicionais e

possibilitou um espaço para a liberdade criativa, enquanto permitiu que o

leitor questionasse a própria realidade social.

Na esfera do conto, nomes como Clarice Lispector e Hilda Hilst emergiram

como vozes fundamentais. Clarice, com seu olhar introspectivo e

psicológico, revolucionou a forma de narrar ao focar nas experiências

internas dos personagens, como evidenciado em "A PaixãoSegundo G.H."

(1964). Suas histórias são marcadas pela exploração da subjetividade,

trazendo à tona a complexidade da identidade feminina e a busca por

significado em um mundo caótico. Hilda Hilst, por sua vez, desafiou

convenções narrativas e assumiu uma posição provocativa, apunhalando a

hipocrisia social em suas obras, como em "A Obscena Senhora D" (1991),

que foca em temas tabus e liberdades sexuais.

Além dos já mencionados, o realismo mágico de autores como Jorge Amado

e a exploração do fantástico por autores como Murilo Rubião e Dalton

Trevisan contribuíram para a consolidação da prosa brasileira do século XX.

Trevisan, conhecido por seus contos curtos e impactantes, trouxe uma nova

visão para o cotidiano, enquanto em suas narrativas, o comum se entrelaça
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com o extraordinário.

O impacto da prosa brasileira do século XX é indiscutível, pois os autores

não se limitaram a criar obras literárias: eles também se tornaram

porta-vozes de suas épocas, refletindo e questionando a sociedade brasileira.

Seja por meio de romances que exploravam a intricada relação do homem

com a terra e tradição ou por contos que desnudavam a psique humana, os

escritores deste período foram essenciais para construir a identidade literária

do Brasil contemporâneo. 

Em suma, a prosa brasileira do século XX é um rico mosaico que não apenas

ilustra a diversidade cultural do país, mas também evidencia a luta por uma

voz autêntica em meio a um panorama tumultuado. O legado deixado por

esses romancistas e contistas é uma herança rica que continua a inspirar

gerações e a fomentar novos diálogos literários.
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4. Capítulo 4: A Poesia Brasileira: Poetas Que
Definiram a Geração Moderna

A poesia brasileira do século XX é marcada por um caráter inovador,

refletindo as transformações sociais, políticas e culturais do Brasil. Vários

poetas emergiram neste período, trazendo novas vozes, estilos e temas, que

ajudaram a definir as bases da literatura moderna no país. Este capítulo

explora as obras e a contribuição de alguns dos poetas mais significativos

que se destacaram nesta era, incluindo Manuel Bandeira, Carlos Drummond

de Andrade, Cecília Meireles, e Adélia Prado.

Manuel Bandeira, um dos grandes nomes da poesia modernista, é conhecido

por sua sensibilidade e lirismo. Suas obras frequentemente refletem uma

busca pela beleza nas pequenas coisas da vida e uma profunda reflexão sobre

a morte e a passagem do tempo. Com um estilo simples, mas ao mesmo

tempo cheio de metáforas e imagens poéticas, Bandeira aborda temas

universais, como a solidão e a alegria efêmera, ressoando com a experiência

humana de maneira íntima e acessível. Poemas como "Vou-me embora pra

Pasárgada" encapsulam seus ideais de fuga e a busca por um lugar ideal que

contrabalança com a dura realidade do mundo cotidiano.

Carlos Drummond de Andrade é outra figura central na poética brasileira

moderna. Sua poesia se distanciou das tradições anteriores, apresentando um

olhar crítico e muitas vezes irônico sobre a sociedade brasileira. Em suas
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obras, como "Alguma Poesia" e "A Rosa do Povo", Drummond aborda

questões sociais, políticas e existenciais, utilizando uma linguagem que

mistura o coloquial e o erudito. Seus poemas frequentemente revelam uma

sensibilidade aguda às contradições da vida, questionando valores e

paradigmas estabelecidos, enquanto busca uma nova forma de expressão e

autenticidade.

Cecília Meireles é uma das poetas mais notáveis do modernismo brasileiro,

destacando-se pelo seu domínio da forma e pela musicalidade de seus

versos. Sua obra explora a intersecção entre o pessoal e o universal, trazendo

à tona sentimentos de isolamento e a busca espiritual. Em "Romanceiro da

Inconfidência", ela não apenas relembra personagens da história brasileira,

mas também conecta sua vida pessoal a uma busca mais ampla por liberdade

e verdade. A obra de Cecília é marcada pela profundidade emocional e pela

capacidade de transformar experiências íntimas em reflexões universais.

Adélia Prado, uma das vozes mais originais da poesia contemporânea

brasileira, traz uma perspectiva única nas suas obras. Suas poesias são

impregnadas de espiritualidade e cotidiano, navegando entre a intimidade do

lar e as questões universais da condição feminina e da vida espiritual. Em

poemas como "O Coração Disfarçado", Adélia reflete sobre a experiência de

ser mulher em uma sociedade patriarcal, misturando religiosidade e a

experiência mundana de maneira singular e inovadora. A sinceridade e a
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vulnerabilidade em sua escrita ressoam com muitos leitores, estabelecendo

um diálogo íntimo entre poeta e público.

Esses poetas, entre outros, não apenas moldaram a poesia moderna

brasileira, mas também influenciaram gerações posteriores de escritores.

Através de suas obras, a poesia ganhou novas dimensões, abordando

questões que vão desde o individual e pessoal até o coletivo e político. Eles

evocaram a mudança e a multiplicidade da experiência brasileira, criando

uma rica tapeçaria literária que continua a inspirar e envolver leitores até os

dias atuais.
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5. Capítulo 5: Influência da Política e da
Sociedade na Literatura Brasileira

A literatura brasileira do século XX é profundamente marcada por um

diálogo constante com as realidades políticas e sociais do país. Esse capítulo

analisa como os escritores, em suas obras, não apenas capturaram o espírito

de seu tempo, mas também se tornaram agentes de reflexão crítica frente às

transformações que moldavam a sociedade brasileira.  

A primeira metade do século foi marcada por intensas mudanças políticas,

incluindo golpes de Estado, a instauração da República e os impactos da

Revolução de 1930. Esses eventos não passaram despercebidos pelos autores

que, em muitos casos, se tornaram vozes de contestação ou crítica. Autores

como Graciliano Ramos e Jorge Amado emergiram nesse contexto,

utilizando sua obra para discutir as desigualdades sociais e a luta de classes. 

Graciliano Ramos, por exemplo, em "Vidas Secas", retrata a vida das

pessoas que habitam o sertão nordestino, evidenciando não somente a

miséria social, mas também a luta e a resiliência do homem. Sua prosa

realista é um grito de alerta sobre as condições de vida enfrentadas por

muitos, assim como Jorge Amado, que em obras como "Capitães da Areia"

dá voz aos excluídos e marginalizados. Ambos os autores provam que a

literatura pode servir como um espelho da sociedade, refletindo suas dores e

suas esperanças.  
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A literatura brasileira do século XX não se limitou apenas à prosa. A poesia

também teve seu espaço de resistência e reflexão. Poetas como Carlos

Drummond de Andrade e Adélia Prado utilizaram a palavra como uma

ferramenta de análise e crítica social, respondendo ao contexto político com

uma sensibilidade que abordava a vida cotidiana, as relações humanas e as

angústias de um povo. Drummond, em especial, se destacou por sua

capacidade de traduzir em poesia as incertezas e os anseios da nação,

especialmente durante os períodos de ditadura e repressão.  

A ditadura militar instaurada em 1964 trouxe um novo elemento de tensão à

cena literária. Muitos escritores foram censurados, e a luta pela liberdade de

expressão se tornou uma batalha central. O conceito de 'literatura engajada'

ganhou força, com autores como Caio Fernando Abreu e Adélia Prado

abordando o sofrimento humano e a busca por identidade em suas obras.

Para muitos, a literatura se tornou uma forma de resistência contra a

opressão, utilizando a ficção não apenas como entretenimento, mas como

uma ferramenta de conscientização política.  

Além disso, o contexto sociopolítico brasileiro também influenciou a

literatura através de novos temas e estilos. O multiculturalismo do Brasil,

suas diferenças étnicas e culturais e os conflitos sociais se tornaram centrais

nas narrativas literárias. Autores como Milton Hatoum e Conceição Evaristo
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trouxeram novas perspectivas e vozes ao cenário literário nacional,

explorando a identidade brasileira sob novas lentes.  

Os movimentos literários, como o modernismo e o realismo, têm raízes nas

demandas sociais e políticas de suas épocas, e sua evolução revela um

diálogo contínuo com as crises e transformações do país. A crítica social

sempre esteve inserida na essência da literatura brasileira, criando um legado

que não se limita apenas à estética, mas reflete diretamente a luta, a

resistência e a busca por um Brasil mais justo.  

Em suma, a literatura brasileira do século XX é um vasto campo de

exploração que revela a intersecção entre arte, política e sociedade. Os

escritores não só captaram as complexidades de sua realidade, mas também

moldaram uma voz coletiva que insiste na relevância da literatura como um

espaço de crítica e reflexão, um verdadeiro testemunho das incessantes lutas

do povo brasileiro.
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6. Capítulo 6: Reflexões Finais sobre o Legado
dos Escritores Brasileiros do Século XX

Ao longo do século XX, a literatura brasileira experimentou um

florescimento impressionante, diversificando-se em estilo, forma e temática,

refletindo a rica tapeçaria cultural e social do país. Os escritores desse

período não apenas contribuíram significativamente para o acervo nacional,

mas também colocaram o Brasil no cenário literário mundial. Ao refletir

sobre o legado desses escritores, é fundamental considerar como suas obras

impactaram tanto a literatura quanto a identidade nacional.

Os romancistas e contistas do século XX, como Machado de Assis e

Gilberto Freyre, entre outros, construíram narrativas que exploravam a

complexidade da sociedade brasileira, suas contradições e o cotidiano de seu

povo. A abordagem crítica em relação ao sistema social e suas influências

moldou a prosa nacional, tornando-a um espelho das questões políticas e

culturais da época. Obras como "Grande Sertão: Veredas" de Guimarães

Rosa transformaram a forma de contar histórias, criando um novo modo de

entender a relação do homem com a terra e com o sobrenatural, além de

apresentar a beleza e dor do sertão brasileiro.

Na poesia, os modernistas, incluindo nomes como Manuel Bandeira e Carlos

Drummond de Andrade, trouxeram novas sensações e linguagens ao verso,

influenciando gerações com sua ruptura estética e sua profundidade
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emocional. Suas obras revelaram uma busca por uma voz própria,

desconectando-se dos padrões europeus e reafirmando a singularidade do

fazer poético brasileiro. A poesia do século XX não só capturou a alma do

povo, mas também se debateu com questões existenciais, refletindo um país

em transformação.

Adicionalmente, a literatura brasileira do século XX foi profundamente

influenciada por eventos históricos, como as ditaduras e os movimentos

sociais que marcaram a época. Autores como Jorge Amado e Adélia Prado

abordaram em suas obras não apenas a luta pela liberdade, mas também as

questões de classe, raça e gênero, questionando as narrativas dominantes e

propondo novas perspectivas necessárias para a construção de uma

sociedade mais justa.

O legado dos escritores brasileiros do século XX é, portanto, multifacetado.

Eles não apenas enriqueceram a literatura nacional com suas vozes únicas,

mas também participaram ativamente do diálogo social e político,

questionando e redefinindo os valores da sociedade. Este legado se estende

até os dias atuais, influenciando novos escritores e perpetuando uma reflexão

contínua sobre a identidade brasileira.

Em suma, as contribuições dos escritores brasileiros do século passado estão

intimamente ligadas à formação da consciência crítica do país. Suas obras
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permanecem como um convite à reflexão e à crítica, estimulando diálogos

que são essenciais para o entendimento e a valorização da cultura brasileira.

O século XX, com sua riqueza literária, deixa um patrimônio inestimável

que continuar a inspirar e desafiar tanto leitores quanto escritores nas

gerações futuras.
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5 citações chave de Escritores Brasileiros Do
Seculo Xx

1. "A literatura brasileira do século XX reflete a complexidade da identidade

nacional e suas transformações sociais." 

2. "Cada autor traz consigo não apenas sua obra, mas também um pedaço da

história do Brasil e de suas contradições." 

3. "A prosa e a poesia se entrelaçam nas vozes dos escritores, revelando as

diversas facetas da alma brasileira." 

4. "A busca por uma linguagem que represente a realidade brasileira é um

desafio que muitos escritores enfrentam ao longo do século." 

5. "As obras produzidas no século XX são testemunhos de um país em

constante mudança e de um povo em busca de seu lugar no mundo." 
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